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Resumo 

A catalogação e o registro de informações sobre o cultivo e uso de plantas medicinais são 

essenciais para se obter e resgatar os conhecimentos tradicionais culturais de várias 

regiões do Brasil. O objetivo desta pesquisa foi realizar um levantamento botânico e 

fitotécnico de plantas medicinais utilizadas por moradores de bairros da zona urbana e da 

zona rural de São Luís, com o intuito de comparar essas duas sub-regiões dentro do 

município, e levantar dados sobre o uso e cultivo dessas espécies. A obtenção das 

informações ocorreu mediante entrevistas semiestruturadas, por meio de questionários. 

Nos questionários foram contempladas questões de ordem pessoal, aspectos botânicos e 

fitotécnicos, indicações terapêuticas, as formas de plantio ou cultivo, dados sobre manejo, 

colheita e pós-colheita das principais espécies catalogadas. Foram coletados material 

botânico de acordo com técnicas de herborização, e identificação mediante consulta 

bibliográfica especializada. Os dados foram tabulados utilizando o programa Excel para 

a utilização de ferramentas da estatística e de gráficos e os resultados expressos em 

valores absolutos. 

 

Palavras-chaves: Flora medicinal. Maranhão. Botânica. Manejo. Conhecimento 

tradicional. 

file:///L:/Even3TempFiles/Processos/373238/delineide.gomes@ifma.edu.br


2 
 

1 Introdução 

Segundo Carvalho (2015), conceitua-se planta medicinal como aquela que possui em um ou 

em vários de seus órgãos (folhas, caule, flores e raízes, por exemplo), substâncias que podem ser usadas 

com fim terapêutico, as quais são conhecidas como princípio ativo. 

O cultivo de plantas medicinais é uma prática comum nas cidades, tanto em zonas urbanas 

quanto em zonas rurais. Seu uso para o tratamento de doenças vem se perpetuando ao longo dos anos, 

e hoje esses vegetais vem apresentando resultados satisfatórios, às vezes similares aos dos 

medicamentos sintéticos, com pesquisas avançadas e perspectivas de cura de importantes doenças 

atuais, físicas e mentais (PESSOA; CARTÁGENES, 2010; RODRIGUES, 2022). 

        A expansão das cidades e da urbanização, o alargamento das fronteiras agrícolas no que diz 

respeito aos monocultivos e pecuária, bem como das atividades industriais de bens e serviços, tem 

impactado substancialmente a flora medicinal brasileira. Sua diversidade vem sido drasticamente 

reduzida e alterada no que diz respeito á sua morfologia, fisiologia e habitat natural, e por causa disso, 

algumas espécies tem se tornado cada vez mais raras em razão da colheita ou coleta indiscriminada e 

sem controle, principalmente em mateiros, raizeiros e comunidades locais (SÓ, 2000). 

Um ponto importante que pode determinar o bom uso das plantas medicinais diz respeito ao 

conhecimento do tipo de espécie empregada e das formas de manejo. A boa produtividade e qualidade 

de qualquer cultivo são obtidos durante seu processo produtivo, isso ocorre desde a identificação 

botânica, escolha do material vegetal, época e local de plantio, tratos culturais, determinação da época 

de colheita até os cuidados na colheita, de modo a garantir o máximo de rendimento e produtividade 

dos órgãos de interesse desses vegetais (MACHESE; FIGUEIRA, 2005). 

2 Metodologia 

O estudo foi realizado na zona urbana do município de São Luís do Maranhão. O mesmo possui 

extensão territorial de 583.063 km e uma população estimada em 1.037.775 habitantes. O clima da 

região é tropical úmido, apresentando duas estações bem definidas, uma quente e úmida, nos meses de 

dezembro a junho, em que ocorre o maior volume de chuva e uma mais amena e seca, entre os meses 

de julho a novembro (IBGE, 2021). 

A obtenção das informações ocorrera mediante entrevistas semi-estruturadas, por meio de 

questionários. Nos questionários foram contempladas questões de ordem social e econômico, aspectos 

botânicos, nomes populares, ocorrência e frequência de utilização, orgão/parte da planta usada, modo 

de preparo como medicamento, indicações terapêuticas, as formas de plantio ou cultivo, dados sobre 

manejo, colheita e pós-colheita das principais espécies catalogadas. As entrevistas ocorreram entre os 
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meses de Janeiro e Agosto de 2023, sendo entrevistadas um total de 116 famílias na Zona Urbana, 

sendo que cada pessoa entrevistada representa uma residência. 

Foram selecionados 29 bairros, sendo estes, Forquilha, Cidade Operária, Turu Matões, Turu, 

Jõao de Deus, São Bernardo, Cruzeiro do Anil, Cohatrac, Cohatrac II, Cohatrc III, Cohatrac IV, Cohab 

Anil I, Araçagy, Jadim das Margaridas, Goiabal, Cohab Anil IV, Planalto Anil, Aurora, Joâo Paulo, 

Vila Isabel Cafeteira, Bacanga, Vila Embratel, Liberdade, Monte Castelo, Filipinho, Ipase, Anjo da 

Guarda, Vila Nova e Coroadinho. Nessas localidades, as ruas foram escolhidas ao acaso, em diferentes 

pontos, procurando obter uma maior representatividade, sendo aplicados quatro questionários em cada 

bairro. 

Por fim, os dados foram tabulados utilizando o programa Excel para a utilização de ferramentas 

da estatística e de gráficos e os resultados expressos em valores absolutos. 

 

3 Resultados e discussão 

Foi possível observar, através dos dados obtidos, que todas as residências entrevistadas da zona 

urbana utilizam algum tipo de planta medicinal. Notando-se que em relação ao sexo dos entrevistados, 

a maioria é do sexo feminino. Assim conseguimos identificar o maior interesse por parte das mulheres 

por uma medicina alternativa (Gráfico 1). Ao que se refere à faixa etária das pessoas participantes, 

percebe-se a pouca participação dos jovens, sendo apenas 09 dentre o grupo de 19 a 29 anos de idade. 

No geral, nota-se, que do total de entrevistados, a maioria está na faixa etária acima dos 60 anos de 

idade, apontando uma realidade comum, o maior interesse de idosos pelo cultivo de plantas medicinais 

(Gráfico 2) 
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Em relação ao percentual de escolaridade destaca-se o ensino médio completo, representando 

o maior número de entrevistados e, o menor número de não alfabetizados (Gráfico 3). A maior parte 

dos entrevistados, utilizam as plantas como medicamento, sendo esta mais comumente utilizada no 

preparo de chás, neste caso, o chá é obtido através da fervura da água colocada em infusão junto com 

a planta (Gráficos 4 e 5). Foi constatado também a utilização em mais de uma forma como, chá e 

lambedor, chá e garrafada, entre outros, sendo a folha, a parte da planta mais utilizada, no preparo do 

medicamento (Gráfico 6). 

Outros trabalhos também relatam como parte mais usada das plantas com fins medicinais, as 

folhas. “As partes das plantas citadas para preparo dos remédios caseiros foram as folhas (40,49%), 

casca do caule (22,07%), fruto (14,87%), raiz (12,67%), látex (6,88%), flor e casca da raiz (3,02%)” 

(VIEIRA; SOUSA; LEMOS, 2015). Dentre as plantas citadas na pesquisa o boldo foi citado como a 

planta mais frequentemente ingerida, na casa ou por pessoas próximas a família, seguido pelo hortelã 

e cidreira (Gráfico 7). 

 

 

Gráfico 3 - Escolaridade dos entrevistados Gráfico 4 - Utilidade das plantas 
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Perguntados sobre onde/com quem consegue as plantas utilizadas, constatou-se que a maioria 

consegue ou com familiares ou com vizinhos (Gráfico 8). No entanto vale ressaltar que ao conseguirem 

a planta, seja com o vizinho, com familiares ou de outra forma, eles usam não somente para 

medicamento, mas também para realizar a propagação da mesma, segundo relatos dos entrevistados. 

Sendo assim pode-se afirmar que 100% das famílias cultivam alguma espécie de planta medicinal, em 

casa. 

Já quando perguntamos sobre com quem aprendeu a usar a plantas medicinais as técnicas de 

cultivo, a  grande maioria respondeu com os familiares (Gráfico 9), e mesmo quando questionados 

sobre com quem adquiriu as técnicas de cultivo e sobre terem recebido algum tipo de assistência, a 

maioria das respostas continuou a mesma, com a família (Gráficos 10 e 11). Sabendo que na maior 

parte da população os ensinamentos são passados de geração em geração, não é estranho tal afirmação. 

Gráfico 6 - Parte da planta utilizada Gráfico 5 - Forma que utiliza as plantas 

Gráfico 7 - Planta mais consumida 
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No se refere ao preparo do solo, boa parte respondeu que realiza a capina e revolvimento, como 

forma de preparar o solo, demonstrando possuir conhecimentos sobre técnicas de manejo do solo, 

porém a maioria ainda não realiza nenhum tipo de preparo (Gráfico 12). 

Entre os tratos culturais os mais citados foram a irrigação, adubação e capina, demonstrando 

que os entrevistados conhecem a importância do fornecimento de água e nutrientes para um bom 

desenvolvimento das plantas (Gráfico 13). Vale destacar, também que poucos utilizam algum produto 

químico e/ou produtos alternativos ou orgânicos (Gráfico 14). Talvez isso esteja relacionado ao tipo 

de solo onde as plantas são cultivadas, já que, de acordo com as respostas dos participantes, a maioria 

 

Gráfico 10 - Técnicas de cultivos adquiridas 
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é rico em matéria orgânica (M.O.) (Gráficos 16). Dentre os produtos orgânicos utilizados destaca-se o 

estrume de palmeira (Gráfico 15) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 11: Preparo do solo 

Gráfico 15 - Substrato utilizado Gráfico 14 - Uso de produtos 
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Em relação a utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), a grande maioria 

respondeu que não usa nenhum tipo ao realizar qualquer manejo do solo ou das plantas (Gráfico 17). 

Dado preocupante, visto que a não utilização de EPI pode resultar em contaminação e/ou disseminação 

de doenças nas plantas. De acordo com o “Gráfico 18”, observamos que do total de plantas, ainda há 

poucos exemplares sendo cultivados, de 1 a 3 espécies, em sua maioria. As plantas mais encontradas 

foram: Boldo ( Vernonia condensada Baker e/ou Plectanthus), capim limão (Cymbopogon citratus 

Stapf), mastruz (Chenopoduim ambrosiodes L.), erva cidreira (Melissa oficinalis L.), santa quitéria 

(Kalanchoe pinnata) e outras (Gráfico 19).  

 

 

 

 

Gráfico 16 - Solo utilizado 
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75

23

10
4 4

0

20

40

60

80

Rico em M.O Pobre em M. O Arenoso Argiloso Outro

Tipo de solo onde é cultivado as plantas medicinais- zona urbana

98

10
4 2 1 1

0

20

40

60

80

100

120

Nenhum Luva Máscara Óculos botas Avental

Usa algum EPI durante o cultivo 
e/ou aplicação de produtos nas 

plantas medicinais? - zona urbana

62

34

14

6

0

10

20

30

40

50

60

70

1 - 3 espécies 3- 6 espécies 6 -10 espécies mais de 10
espécies

Quantas espécies de plantas 
medicinais cultiva em casa? - zona 

urbana

Fonte: Os autores, 2023 

Fonte: Os autores, 2023 



9 
 

 

 

Sabendo que a população é ciente das utilidades das plantas medicinais, observou-se que em 

relação as enfermidades, a mais citada foi dor de barriga, o que faz bastante sentido, uma vez que a 

planta mais citada é comumente utilizada para este fim, seguido de dores em geral e diarreia (Gráfico 

20). Isso significa que esses moradores fazem  bastante uso dessas ervas por inúmeros motivos. O 

estudo de Almeida et al., 2012, no estado do Maranhão, constatou que 339 pacientes com HIV/AIDS 

utilizavam plantas medicinais.  

 

Gráfico 19 - Plantas mais cutivadas 
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Se tratando do local onde é cultivado, houve uma grande variedade nas respostas, sendo uma 

parte realizados em canteiros no chão sem espaçamento regular, outra parte nos canteiros no chão com 

espaçamento regular, vasos, canteiros suspensos, recipientes de plástico e alternativos (Gráfico 21) 

(Figuras 1 a 3).  

 

 

 

 

Gráfico 21 - Local de cultivo da plantas 
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4 Conclusão 

 Apesar de haver muitos hospitais na zona urbana de São Luís, se observa que a tradição passada 

de geração em geração da utilização das plantas medicinais para tratar enfermidades consideradas mais 

simples, ainda está muito viva e presente no nosso meio, e que mesmo que empiricamente muitas 

pessoas sabem realizar procedimentos necessários para o cultivo das mesmas. 
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